
 

 



 



 

1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Quem é o Conselho Warao Ojiduna 

O Conselho Warao Ojiduna é a organização que representa os Warao, indígenas 
oriundos da Venezuela, que moram na região metropolitana de Belém. Foi criado no dia 
30 de agosto de 2022 durante uma grande Assembleia que reuniu mais de 75 pessoas. 
Nosso Conselho é a primeira organização de indígenas Warao no Brasil, com ela estamos 
construindo nossa história aqui neste país. Hoje, ele representa 13 comunidades e mais 
de 700 indígenas. 

As comunidades Warao estão localizadas hoje nos municípios de Belém, 
Ananindeua e Benevides e são as seguintes: em Belém, distrito de Outeiro, temos Warao 
A Janoko, Prosperidade, Kokuina, Água Boa e Brasília; no bairro Tapanã temos SAI 
Tapanã, Tapanazinho (congrega vários grupos familiares que alugam casas no bairro 
Tapanã e Paraíso). Em Ananindeua temos comunidades localizadas nos bairros de 
Levilândia, Distrito e Curuçambá. Por fim, no município de Benevides há uma 
comunidade. 

 

 

 

1.2 Para que fizemos esse Plano de Ação? 

Esse Plano de Ação é o resultado de várias conversas dentro do Conselho Warao 
Ojiduna e sobretudo com nossas comunidades. Desde 2017, quando chegamos em 
Belém, começamos a lutar para melhorar nossas condições de vida e sermos tratados 
como seres humanos. Denunciamos os maus tratos, os descasos e as violações de 
direitos que sofremos. A partir de 2021, em processos formativos realizados por 
parceiros, começamos a receber mais informações sobre nossos direitos como pessoas 
refugiadas e, sobretudo, como indígenas. Pois, antes de mais nada, nós somos indígenas, 
indígenas Warao e temos nossa própria cultura, nossa história, nossa língua, nossa visão 
do mundo e tudo isso deve ser respeitado pelos governos municipais, estaduais, federais 
e pelas instituições que trabalham conosco.  



 

É no ano de 2022 que começamos a refletir sobre nossas demandas e nossos 
objetivos de forma mais profunda. Um resultado dessas conversas foi a construção da 
carta “Yakera Ubakitane – Para que os Warao vivam melhor”. Nesta carta, detalhamos 
nossos principais problemas e nossas demandas para que nossos direitos sejam 
respeitados. Graças a essa carta, conseguimos enxergar melhor quais seriam também 
os principais objetivos da nossa organização. A partir disso, elaboramos este 
documento, com o intuito de planejar e comunicar sobre nossas demandas e atuação.  

Vamos usar esse Plano de Ação para orientar os governos e nossos parceiros, ele 
também será nosso guia para atuar dentro e fora das nossas comunidades. É nossa 
ferramenta de luta para que nosso principal objetivo: “Yakera Ubakitane” seja alcançado 
no futuro.   

 

2. DA ANCESTRALIDADE PARA O FUTURO - OS FUNDAMENTOS DO CONSELHO 
WARAO OJIDUNA       

2.1 Ojidu 

Nós escolhemos o nome Ojiduna para nosso Conselho porque faz referência à 
nossa árvore da vida, o buriti, Ojidu. Ojidu nos dá alimento, vestimenta, materiais para 
a construção de nossas casas, confecção do artesanato, e também remédios contra 
várias doenças. Nós temos 3 tipos de buriti: Kuajana, o buriti homem, que não dá fruto; 
Oji Arao, a mata de buriti que tem frutos e que para nós é uma mulher; e, por fim, Yabao, 
o buriti jovem, que ainda está crescendo. Por isso nós damos esse nome para nosso 
Conselho, porque representa a todos os Warao e todos podem participar, temos 
espaços de discussão para os mais antigos, para os jovens e as mulheres. Nossa 
organização foi criada para ser a voz dos Warao que moram na Região Metropolitana de 
Belém.  

Nos unimos, pois acreditamos que a conquista dos nossos direitos começa com 
nós mesmos. Se estamos bem organizados, articulados e unidos, vamos conseguir 
melhorar a vida do nosso povo. O Conselho é como Oji, nossa força e nosso sustento, 
temos que cuidá-lo e respeitá-lo, e ele nos abrirá caminhos para que vivamos bem, seja 
na floresta, seja na cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.2 Histórico da organização Warao na Região Metropolitana de Belém  

 

Linha do Tempo construída pelas lideranças Warao do Conselho Warao Ojiduna 

2014  
▪ Início do deslocamento transfronteiriça dos indígenas Warao para o Brasil.  

2017  
▪ Chegada dos primeiros Warao em Belém do 

Pará.  

▪ Criação do abrigo Domingo Zaluth da 

SEASTER, o primeiro abrigo que acolheu os 

Warao em Belém.  

 

“Nós não conhecíamos todo mundo da 
Venezuela, tem gente de outras 

comunidades que a gente conheceu aqui, 
tentamos nos ajudar uns aos outros”, 

Freddy Cardona. 
 

2018  
▪ Ocupação de praças públicas em Belém pelos Warao 

▪ Formação de grupos de voluntários para dar suporte para o reconhecimento dos direitos.  

▪ Início de diálogos com a Secretária Municipal de Educação de Belém (SEMEC) e a 

Secretária Estadual de Educação do Pará (SEDUC).  

▪ Início da atuação do Consultório de Rua com os Warao de Belém. 

 

2019  
▪ Reuniões foram realizadas com a 

Defensoria Pública da União (DPU) e com o 

Ministério Público Federal (MPF), até que 

no final do ano, o Protocolo de Consulta 

Warao foi construído com o apoio do 

Ministério Público Federal (MPF) e de 

pesquisadores da Universidade do Estado 

do Pará (UEPA).  
 

 



 

▪ Mobilização política, principalmente na temática do acolhimento e abrigamento dos 

indígenas Warao em Belém.  

▪ Abertura de abrigo conhecido como a “Casa de autogestão” gerida pela FUNPAPA.  

▪ Chegada dos Warao no município de Ananindeua, primeiro no bairro de Curuçambá, 

depois no Distrito Industrial. 

▪ Neste ano as lideranças conseguiram que professores Warao, formados na Venezuela, 

fossem contratados pela SEDUC. 

 

2020  
▪ Início da pandemia de COVID-19. Para os Warao, a pandemia foi mais uma dificuldade 

para conseguir serem acolhidos e terem seus direitos garantidos.  

▪ Foi neste ano que conseguiram um novo abrigo, o Espaço de Acolhimento Tapanã (EAT). 

▪ A família de Jhonny Rivas, liderada pelo aidamo Julio Guira, decidiu ocupar um terreno em 

Outeiro, na avenida Beira-Mar.  

▪ Presença do projeto Proteção de base comunitária, da organização Aldeias Infantis, em 

parceria com ACNUR, que deu suporte aos Warao em várias questões relacionadas à 

assistência e acesso à direitos básicos.  

▪ Criação da Coordenação de Saúde para Povos e Comunidades Tradicionais no intuito de 

atender de forma mais qualificada os indígenas Warao que moram no município de 

Ananindeua.  

 

2021  
▪ Foi contratado o primeiro indígena Warao pela prefeitura de Ananindeua. 

▪ As crianças foram matriculadas na escola Pedro Demo, em Outeiro. 

▪ A comunidade hoje chamada de Levilândia conseguiu ser abrigada em uma Casa de 

Acolhida nesse mesmo bairro, que abrigou cerca de 50 indígenas Warao até seu 

fechamento em meados de 2022.  

▪ Em Itaiteua, no distrito de Outeiro, a comunidade Kokuina realizou, com 

acompanhamento da Defensoria Pública do Estado (DPE), a compra de um terreno.  

▪ Foram realizados vários cursos com apoio do IEB e ACNUR, que abriram horizontes de 

futuro para os Warao, como por exemplo o curso de soldador realizado em parceria com 

o Instituto Federal do Pará (IFPA), do qual participaram 25 indígenas Warao. 

▪ Realização de curso de artesanato com mulheres indígenas Warao pelo IEB, o que 

incentivou a produção, a comercialização e a organização das mulheres artesãs nas suas 

comunidades.  

▪ Realização da I Escola de Lideranças, curso 

de formação política realizado pelo ACNUR 

e o IEB com o objetivo de aproximar os 

indígenas Warao do Movimento Indígena 

Brasileiro e sensibilizá-los em relação a seus 

direitos enquanto povo indígena em 

condição de refúgio. Foram formadas 25 

lideranças, que participaram de oficinas 

com as lideranças indígenas Kleber 

Karipuna, da Articulação dos Povos 

Indígenas do Brasil (APIB), Luana  



 

Kumaruara do Conselho Indígenas Tapajós 

Arapiuns (CITA), entre outros.  

 

2022  
▪ Segundo módulo da Escola de Lideranças 

com parceria entre as instituições ACNUR, 

IEB, DPU e DPE. Foi fundamental para a 

criação da organização política, Conselho 

Warao Ojiduna. 

▪ Primeira Assembleia Geral dos Warao de 

Belém e Ananindeua, em 30 de agosto de 

2022. 

“Para mim, esses últimos anos foram 
diferentes dos outros porque com as 

formações que a gente recebeu do IEB, foi 
a primeira vez que alguém nos incentivou a 

fazer nós mesmos, a nos organizar para 
que nossa voz seja escutada, a reivindicar 
nossos direitos como povo indígena e não 
só depender de outras instituições, e por 

isso sempre vou lembrar. Agora temos que 
acreditar na nossa organização”, Mariluz 

Mariano. 
 

▪ Cursos de português promovido pelo IEB, em parceria com ACNUR e de 

Empreendedorismo digital, promovido pelo Banco do Povo. 

▪ Formação dos grupos de artesãs Warao e fortalecimento da atividade produtiva do 

artesanato. 

▪ Emissão de carteiras de artesãs para indígenas Warao. 

▪ Intercâmbio Cultural dos artesãos Warao 

com artesãos que confeccionam 

brinquedos de miriti em Abaetetuba. 

 

“Para nós foi muito bom, eu subi lá acima do 
buriti pela primeira vez na minha vida, estou 

aqui no Brasil, fortalecendo minha cultura 
Warao através do artesanato, isso é muito 
bom. Quando fomos para Abaetetuba, as 

mulheres guiaram os homens, indicaram quais 
buritis podiam ser cortados, e nós subimos 

para cortar” Jhonny Rivas. 
 

 
▪ Jhonny Rivas participou da 6ª Conferência Nacional de Saúde Indígena, em Brasília. 

Participação de Isneiris Nuñez no II Encontro de Mulheres Indígenas da Amazônia, na Terra 
Indígena Uaçá, no município do Oiapoque-AM. 

▪ O Conselho Warao Ojiduna organizou o I Encontro de Cultura Warao, em dezembro de 

2022, em Belém-PA. 



 

 
 

 
2023 
▪ I Planejamento Estratégico do Conselho Warao Ojiduna 

▪ Formação da Rede Nona Anonamo Tuma de artesãs Warao 

 

“O trabalho com artesanato é muito importante para nós indígena Warao que estamos 

na situação de refúgio, com isso estamos vendo que podemos viver da nossa cultura, e 

isso é muito importante para nós indígenas, mostrar nossa cultura e também não estar 

sempre na rua pedindo dinheiro, mas temos outras opções para seguir adiante”, 
Gardenia Cooper 

 

▪ Aprovação do Projeto do II Encontro de Cultura Warao em edital da Fundação Cultural do 

Pará. 

▪ Criação do Comitê Municipal para Migrantes, Refugiados e Apátridas de Belém 

▪ Ativação do Comitê Municipal de Políticas para Indígenas Warao em Ananindeua. 

▪ Participação do Fórum Municipal de Mudanças Climáticas. 

▪ Participação no Diálogos Amazônicos 

▪ Participação na I Reunião do Conselho Estadual de Políticas Indigenistas do Pará   

▪ Participação do CWO no Acampamento Terra Livre e na Marcha das Mulheres Indígenas 

 

2.3 Missão, valores e a visão do Conselho Warao Ojiduna 

2.3.1 Missão 

A missão do Conselho Warao Ojiduna é Articular as diferentes comunidades com 
o compromisso de representá-las na busca de melhoria de condição de vida, por meio 



 

do fortalecimento da identidade cultural e da autonomia, resistindo e combatendo as 
ameaças e todas as formas de violências que nosso povo sofre. 

2.3.2 Valores 

O conselho Warao Ojiduna tem como valores: o comprometimento e a 
responsabilidade com a luta do seu povo, prezando por sua união. Os Conselheiros têm 
o dever de escutar os problemas e demandas de cada um e estabelecer uma 
comunicação pautada por relações de confiança, enraizadas na transparência e na 
honestidade com seus pares. Busca o respeito do seu povo e a transmissão do 
conhecimento tradicional para as novas gerações.  

2.3.3 Visão 

O Conselho Warao Ojiduna tem como visão o fortalecimento da sua organização 
política e seu crescimento para atuação na luta por reconhecimento, garantia de 
direitos, fortalecimento cultural e construção da autonomia. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. ESTRUTURA DO CONSELHO WARAO OJIDUNA 

 

 

Nosso Conselho representa todas as comunidades Warao da região 
metropolitana de Belém. Elas são soberanas, escolhem os representantes e podem 
destituí-los. São elas também que determinam quais são as demandas a serem 
resolvidas de forma emergencial e quais são as demandas estruturais que precisam ser 
tratadas de forma prioritária. Cada comunidade é responsável por escolher 1 a 4 
representantes para integrar a Coordenação Geral do Conselho Warao Ojiduna, um 
grupo de 31 conselheiros.  

A Coordenação Geral está composta por uma Coordenação Principal composta 
por 4 pessoas sendo um(a) coordenador(a) principal, um(a) vice-coordenador(a) e 2 
secretários; uma coordenação financeira composta por 3 pessoas sendo 1 tesoureiro(a), 
1 vice-tesoureiro(a) e 1 fiscal; 1 departamento de comunicação composto por 3 pessoas 
e 7 comitês temáticos composto por pelo menos 1 responsável sendo esses: 1) 
Mulheres, 2) Jovens, 3) Saúde, 4) Educação, 5) Artesanato/trabalho, 6) Documentação 
e 7) Cultura e Esporte. Além disso, foi decidido que um grupo de anciões Ka Nobotuma 
seria escolhido para aconselhar as lideranças e zelar para que os conhecimentos do povo 
Warao sejam valorizados. 

 

4.      SER WARAO NO BRASIL E O QUE QUEREMOS PARA O FUTURO 

Nós viemos para o Brasil para sobreviver, para não passar mais fome e 
necessidades, porque já não era mais possível viver bem nos nossos territórios, nem nas 
cidades próximas a eles. Queremos dizer ao mundo que mesmo no Brasil, seguimos 
sendo Warao! Nossa identidade é nossa força e nosso orgulho. Vamos ser Warao 
sempre, seja onde for, nós estamos aqui preservando nossa forma de ser e nossos 
saberes tradicionais frente aos desafios que o sistema dos hotarao (brancos) tenta nos 
impor. Admiramos e aprendemos muito das lutas de nossos parentes indígenas aqui no 



 

Brasil e nos reconhecemos nas suas demandas e conquistas. Como eles, lutamos para 
preservar nossas tradições, nossa língua e nossos modos de vida.  

Aqui estamos aprendendo coisas novas e, apoiando uns aos outros, buscamos 
melhorar nossas vidas e garantir nossos direitos como indígenas. Muitas crianças estão 
nascendo no Brasil e muitos antigos estão se ancestralizando aqui, nós estamos criando 
nossas raízes, construindo nossos territórios e planejando nossas vidas. Esse Plano de 
Ação é o resultado das nossas reflexões sobre a luta que estamos travando desde a 
Venezuela, e aponta para o que almejamos no futuro, para que nossos filhos e netos 
possam ser felizes, vivendo como Warao e sendo respeitados aqui no Brasil.  

Para nosso Plano de Ação, definimos 9 eixos temáticos e 12 objetivos principais 
para o Conselho alcançar no futuro próximo, como apresentaremos a seguir. Os 9 eixos 
temáticos têm a ver com nossas demandas estruturais, sabemos que a maioria das 
coisas podem demorar, porque não dependem só da gente, mas nós estamos dispostos 
a lutar para alcançar nossos objetivos.  

Esses 9 eixos são 1) Reconhecimento e fortalecimento político, 2) Saúde, 3) 
Educação, 4) Cultura e 5) Terra e Moradia, 6) Mulheres, 7) jovens, 8) Comunicação e 9) 
Documentação.  

 

Eixos temáticos Objetivos principais 

Reconhecimento e 
Fortalecimento Político 
(Coordenação principal, 
comités de 
documentação, mulheres, 
jovens e departamento de 
comunicação) 

1 - Conselho Warao estruturado e organizado (inclui 
comunidades organizadas, comités funcionando, 
acordos de convivência construído) 

2 - O Conselho Warao reconhecido como entidade 
representativa dos indígenas Warao em Belém e 
Ananindeua e com o direito à Consulta Livre, prévia e 
informada respeitado 

3 - O Conselho Warao participando de espaços de 
participação social de forma qualificada  

Saúde (Comitê de saúde) 4 - Uma boa saúde para os Warao (inclui atendimento 
diferenciado, valorização dos saberes e médicos 
tradicionais) 

Educação (comité de 
educação) 

5- Educação diferenciada para os Warao 

Cultura (Comitê de cultura 
e deporte) 

6 - Valorização da cultura Warao 

Terra e Moradia 
(Coordenação principal) 

7 - Acesso à terra e/ou moradia digna para todos os 
Warao 

8 - Acesso ao território para fortalecer a relação dos 
Warao com o ambiente e sua subsistência na cidade 



 

Mulheres (Comitê de 
mulheres) 

9 - Mulheres organizadas, participando de espaços 
políticos e com iniciativas de geração de renda 
fortalecidas 

Jovens (Comitê de jovens) 10 - Jovens atuando no Conselho Warao Ojiduna  

Comunicação 
(Departamento de 
comunicação) 

11- O CWO tem um departamento de comunicação 
capacitado e autônomo atuante nas redes sociais e em 
diálogo com outras organizações indígenas 

Documentação (Comitê de 
documentação) 

12- Indígenas Warao em Belém, Ananindeua e 
Benevides com a documentação em dia e informados 
sobre os benefícios sociais existentes 

  

5. PLANO DE AÇÃO DO CONSELHO WARAO OJIDUNA 

 

Eixo 1 - Reconhecimento e Fortalecimento Político (comités de documentação, 
mulheres, jovens e departamento de comunicação) 

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Conselho 
Warao Ojiduna 
estruturado e 
organizado 
(inclui 
comunidades 
organizadas, 
comités 
funcionando, 
acordos de 
convivência 
realizados) 

Conselho não 
está legalizado  

Montar o 
estatuto do 
CWO e 
realizar seu 
registro em 
cartório  

Coordenação 
principal + 
coordenação 
financeira 

Médio prazo 

O Conselho 
Warao 
reconhecido 
como entidade 
representativa 

Os Warao não 
são sempre 
consultados 
quando se trata 
de tomar 

Revisar o 
protocolo de 
consulta 
Warao 

Coordenação 
principal e 
departamento 
de comunicação 

 Curto prazo 



 

dos indígenas 
Warao em 
Belém e 
Ananindeua e 
com o direito à 
Consulta Livre, 
prévia e 
informada 
respeitado 

decisões sobre 
suas vidas e 
muitas vezes 
quando são 
consultados não 
são ouvidos. 

Divulgar o 
protocolo de 
consulta para 
as instituições 

Coordenação 
principal e 
departamento 
de comunicação 

Curto prazo 

O Conselho 
Warao 
participando 
de espaços de 
participação 
social de forma 
qualificada e 
em relação 
estreita com o 
movimento 
indígena 

Os Warao não 
acessam a 
políticas 
públicas 
diferenciadas 
adaptadas à sua 
realidade. 

Participação 
do CWO em 
espaços de 
participação 
social. 

Prioritariamente 
pela 
Coordenação 
geral, podendo 
acionar os 
comitês 
específicos 

Em 
andamento 

O CWO ainda 
não é muito 
integrado no 
Movimento 
Indígena  

Interagir e 
participar das 
atividades do 
Movimento 
Indígena e 
conhecer suas 
lutas 

   Médio prazo 

Como vamos a ver se o Plano de Ação dá certo? 

▪ O Conselho Warao Ojiduna é formalizado e tem seu próprio CNPJ. 
▪ As instituições governamentais e não governamentais estão consultando o 

Conselho Warao Ojiduna em cada ação ou projeto que diz respeito a essa 
população e sua voz é tomada em conta para elaboração de políticas públicas   

▪ O CWO consegue participar qualitativamente de espaços estratégicos de 
decisão política e incidir em prol de um acesso a políticas diferenciadas. 

▪ O CWO dialoga ativamente com o Movimento Indígena participando das 
mobilizações e pautando suas prioridades enquanto povo indígena no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Eixo 2 - Saúde  

“Queremos uma boa saúde para o povo Warao, sermos atendidos tanto por profissionais 
hotarao como também valorizar nossos saberes e médicos tradicionais como os 
wisidatu, bajaranotu, etc”. 

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Uma boa 
saúde para os 
Warao (inclui 
atendimento 
diferenciado, 
valorização 
dos saberes e 
médicos 
tradicionais) 

Não existe 
saúde 
diferenciada 
para os Warao 

Incidência pelo 
reconhecimento 
de Mediadores 
Culturais 
Indígenas e 
possíveis 
contratações 
desses 
indígenas para 
atuação junto 
ao povo Warao. 

Comitê de 
saúde e 
Coordenação 
principal 

Médio prazo 

Elaboração de 
um Protocolo de 
Atendimento à 
Saúde Warao 

Comitê de 
saúde e 
Coordenação 
principal 

 Médio prazo 

Valorização dos 
saberes 
tradicionais 
Warao e dos 
seus médicos e 
curandeiros 

Comité de 
saúde e 
mediadores 
culturais 

 Curto prazo 

Como vamos a saber se o Plano de Ação dá certo? 

▪ Mediadores Culturais Warao ou Agentes Indígenas de Saúde Warao são 
contratados. 

▪ O Protocolo de Atendimento à Saúde Warao foi elaborado considerando a 
importância dos conhecimentos tradicionais Warao. 

 

 

 

 

 

 



 

Eixo 3 - Educação  

“Nossas crianças foram cadastradas, agora vem outro desafio, o desafio de uma escola 
que possamos chamar de nossa, que tome em consideração nossas especificidades, 
nossa cultura Warao, para isso, temos que construir junto com os profissionais de 
educação e contratar professores Warao.”  

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Educação 
diferenciada 
para os Warao 

Os Warao não 
têm acesso a 
uma educação 
diferenciada  

Revisão das 
Diretrizes 
Curriculares 
Nacionais para 
a Educação 
Escolar 
Indígena e ver 
como aplicá-la 
no âmbito do 
município e do 
estado 

Comitê de 
Educação 

Curto prazo 

Contratação de 
professores 
Warao 

Comitê de 
Educação 

Médio prazo 

Pouco 
fortalecimento 
da educação 
Warao 
autônoma 

Criar o Plano 
de educação 
indígena 
Warao  

 Comitê de 
Educação 

Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

▪ O diálogo com as instituições de educação foi restabelecido e as diretrizes 
curriculares nacionais para educação escolar indígena são aplicadas com os 
indígenas Warao. 

▪ O CWO consegue se organizar e criar um Plano de Educação Indígena Warao. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Eixo 4 – Cultura 

“Precisamos seguir os ensinamentos dos nossos antepassados para continuar sendo 
quem somos. É valorizando nossos modos de vida, nossa cultura, nossos cantos, bailes, 
nossos esportes e nossas tradições que nos afirmamos enquanto povo Warao”.  

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Valorização da 
cultura Warao  

A cultura 
Warao não é 
valorizada 

Realização do 
Encontro de 
Cultura Warao 

Comitê de 
Cultura e 
esporte 

Curto prazo 

Submeter 
projetos para 
editais de 
fomento da 
Cultura 

Comitê de 
Cultura e 
esporte 

Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

▪ O Encontro de Cultura Warao é realizado anualmente. 
▪ Projetos do CWO são elaborados e submetidos em editais de a cultura 

 

 

Eixo 5 – Terra e Moradia 

“Nós somos diversos e tem Warao que querem ficar na cidade, mas tem muitos que 
também gostariam de voltar a morar na floresta, na beira do rio e perto dos buritis, 
nossas árvores da vida”.  

“Aqui em Belém, vivemos em uma região que apesar de ser na cidade, tem similitudes 
com nosso território ancestral, tem açaí, tem buriti, tem caños. Porém, ainda não 
conhecemos bem os arredores das nossas comunidades e isso nos faz falta para 
fortalecer a relação que estamos desenvolvendo aqui com o território em Outeiro e 
Ananindeua”. 

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Acesso à terra 
e/ou moradia 
digna para 
todos os 
Warao 

Todos os 
Warao vivem 
em condições 
de moradia 
muito 
precárias ou 
sem condição 
de pagar o 
aluguel 

Mapeamento 
dos órgãos 
responsáveis e 
das políticas 
existentes e 
das demandas 
das 
comunidades 
para essa 
pauta 

Coordenação 
Principal 

Curto prazo 



 

Incidência 
junto aos 
órgãos 
competentes 
para 
apresentar 
esse 
levantamento 

Coordenação 
Principal 

Médio prazo 

Acesso ao 
território para 
fortalecer a 
relação dos 
Warao com o 
ambiente e sua 
subsistência na 
cidade 

Os Warao não 
conhecem 
ainda bem o 
território e os 
rios na região 
de Belém e das 
ilhas e não tem 
acesso à 
floresta 

Mapeamento 
da região das 
ilhas e 
metropolitana 
e 
geolocalização 

Coordenação 
Principal, 
Comitê de 
artesanato e 
Comitê de 
cultura 

Médio prazo 

Os Warao não 
tem permissão 
para extração 
de matéria 
prima   

Estabelecer 
diálogos com 
as instituições 
competentes 

Coordenação 
Principal, 
Comitê de 
artesanato e 
Comitê de 
cultura 

Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

▪ O CWO apresentou suas demandas para as instituições responsáveis sobre o 
tema. 

▪ O Conselho Warao Ojiduna consegue licença para extração de matéria prima 
utilizada para comercialização de artesanato e subsistência diária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Eixo 6 – Mulheres 

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Mulheres 
organizadas 
participando 
de espaços 
políticos e 
fortalecendo 
iniciativas de 
geração de 
renda através 
do artesanato 

São ainda 
poucas as 
mulheres 
Warao que 
participam 
ativamente de 
espaços 
políticos 
internos e 
externos ao 
CWO 

Comitê de 
mulheres ativo 
nas 
comunidades 

Comitê de 
Mulher e 
conselheiros 
de cada 
comunidade 

Curto prazo 

Mulheres 
tendo voz 
dentro do CWO 

Coordenação 
geral do CWO 

 Curto prazo 

O trabalho 
com 
artesanato 
ajuda muita 
gente mas 
ainda 
precisamos de 
parceiros para 
fortalecer 
essas 
atividades 

Elaboração e 
implementação 
de projetos 
para Rede 
Nona Anonamo 
Tuma 

Rede Nona 
Anonamo 
Tuma e Comitê 
de Mulheres 

 Médio prazo 

Processos de 
incidência com 
instituições 
competentes 

Rede Nona 
Anonamo 
Tuma e Comitê 
de Mulheres 

 Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

▪ Participação de mulheres aumenta no conselho Warao Ojiduna 
▪ A Rede Nona Anonamo Tuma funciona de forma autogestionada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Eixo 7 – Jovens organizados dentro do Conselho Warao Ojiduna  

“Os jovens precisam se organizar para juntos, lutarem para um futuro melhor”.  

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Jovens 
organizados 
dentro do 
Conselho 
Warao Ojiduna  

Os jovens tem 
baixa 
participação no 
CWO e têm 
dificuldade 
para 
vislumbrar um 
futuro digno  

Comitê de 
jovens se 
organiza em 
cada 
comunidade 

Comitê de 
jovens 

 Curto prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

Os Jovens Warao estão mais organizados e realizaram o levantamento das suas 
demandas prioritárias 

 

Eixo 8 – Comunicação 

“Para sermos conhecidos e reconhecidos por outras organizações, principalmente as 
organizações indígenas, precisamos de capacitação e estar ativos nas redes sociais”. 

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Departamento 
de 
comunicação 
capacitado e 
ativo  em 
diversas redes 
sociais e em 
comunicação 
com outras 
organizações 
indígenas 

Outras 
organizações 
indígenas e não 
indígenas 
assim como o 
governo não 
conhecem bem 
os problemas 
dos Warao 
para apoiar o 
trabalho do 
Conselho 
Warao Ojiduna 

Produzir e 
disseminar 
conteúdo de 
qualidade 
sobre o povo 
Warao 

Departamento 
de 
Comunicação 

Curto prazo 



 

Os 
comunicadores 
indígenas 
ainda não 
estão bem 
capacitados 
para atuar 

Buscar 
parceiros para 
realização de 
capacitação do 
departamento 
de 
comunicação 
do CWO 

Departamento 
de 
comunicação e 
coordenação 
financeira  

 Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

Departamento de comunicação do CWO está capacitado e atuando. 

 

Eixo 9 – Documentação 

“Grande parte dos nossos irmãos Warao não estão regularizados no Brasil, precisamos 
lutar para sermos regularizados e termos acesso a benefícios sociais aos quais temos 
direito, enquanto seres humanos e enquanto povo indígena”.  

Objetivo 

O que está 
acontecendo? 

Como Vamos 
resolver 

Quem deve 
resolver 

Até quando 

Problema Atividades Prazo 

Indígenas 
Warao em 
Belém, 
Ananindeua e 
Benevides com 
a 
documentação 
em dia e 
informados 
sobre os 
benefícios 
sociais 
existentes 

Muitos 
indígenas 
Warao não 
possuem 
regularização 
documental no 
Brasil e não 
acessam a 
políticas sociais 

Apoio para 
regularização 
da situação dos 
indígenas ao 
reconheciment
o deles como 
indígenas no 
papel 

Comitê de 
documentação 

Médio prazo 

Apoio para 
acesso a 
políticas sociais 
dos Warao que 
ainda não 
acessam 

Comitê de 
documentação 

Médio prazo 

Como vamos a saber que o Plano de Ação dá certo? 

Os indígenas Warao têm acesso aos programas sociais aos quais eles têm direito. 

 

 

 

 

 



 

6. DEMANDAS EMERGENCIAIS/AGENDA IMEDIATA  

Além dos nossos objetivos estruturais que sabemos que irão demorar mais tempo para 
serem alcançados, temos muitas demandas emergenciais das quais não temos como 
fugir no dia a dia. Deixamos no final do documento uma parte reservada para 
apresentação dessas demandas e possíveis formas de solucioná-las.  

 

● Um dos nossos problemas mais emergenciais diz respeito à saúde do nosso povo. 
Precisamos exigir dos governos municipais e estaduais que nos ajudem a 1) 
rastrear os casos de doenças infecciosas e vacinar as crianças em todas as 
comunidades Warao, 2) Acompanhar os tratamentos das pessoas doentes e 3) 
Explicar, prevenir e informar bem os Warao sobre os perigos das doenças 
contagiosas e infecciosas e nos orientar sobre como se proteger delas. Para isso, 
as comunidades do Conselho Warao Ojiduna já nomearam seus Mediadores 
Culturais que podem ajudar os profissionais de saúde.  

● Todos nós estamos vivendo em condições muito precárias, em algumas 
comunidades nossas casas não tem paredes nem teto, nos faz falta lona, madeira 
e ferramentas de construção para melhorar, mesmo que de forma pontual, 
nossas condições básicas de vida. Algumas instituições trabalham com esse tipo 
de atendimento, mas mesmo assim, sempre nos falta estrutura básica de 
moradia. Além disso, muitos de nós ainda estamos passando fome, não 
conseguimos comer mais de 2 pratos ao dia e então não conseguimos garantir 
nossa segurança alimentar.   

● Precisamos de informações claras e acompanhamento para acessar aos 
programas sociais existentes como Bolsa Família, Bora Belém, Auxílio Aluguel, 
INSS.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

OS REPRESENTANTES DO CONSELHO WARAO OJIDUNA QUE TRABALHARAM PARA 
REALIZAR O PLANO DE AÇÃO 

Nome Idade 
em 2023 

     Apresentação 

Jhonny Jesus Rivas  41 anos Lutador de direitos 

Isneiris Nuñez  22 anos Jovem comunicadora 

Freddy Cardona  38 anos Lutador social 

Noraima Flores 30 anos Artesã 

Josefina Jimenez  33 anos Mulher intérprete 

Nicolas Palacio Moya  26 anos Vendedor de artesanato e 
pescador 

José Baez 54 anos Profissional de saúde 

Israel Garcia  29 anos Comunicador 

Elieser Gomez  23 anos Comunicador e intérprete 

Jorge Zapata  50 anos Professor de cultura - 
Inaminatu 

Mariluz Mariano  32 anos Defensora de direitos 

Milexis Perez  26 anos Artesã 

Patrocinia Cardona  38 anos Mulher lutadora 

Hilder Rivero  19 anos Neburatu aidamo – Jovem 
liderança 

Gardelys Torres Cooper 16 anos Jovem defensora de direitos 
indígenas 

José Eliside Moraleda  43 anos Ibiji Inaminatu 

Profissional de saúde 

Yulianny Gomez  21 anos Tida Asanetatu - Mulher 
ajudante de saúde 

Alexis Medina  42 anos Carpinteiro, agricultor e 
pescador 

Roxana Guira  36 anos Artesã 

Maria Elvia Sanchez  38 anos Dokotu Awaratu - Cantora 

Estela Perez  43 anos Mulher artesã lutadora 

Ricardo Gonzalez  32 anos Agricultor 

Luis Arzolay 47 anos Carpinteiro, agricultor e 
pescador 



 

Pedro Cardona  43 anos Carpinteiro 

Eloi Moya 47 anos Artesão 

José Matta  29 anos Comunicador e artesão 

José Andrade  30 anos Agricultor e pescador 

Gardenia Cooper  34 anos Comunicadora e artesã 

Avílio Cardona  30 anos Protetor da cultura Warao e 
intérprete 

Julio Guira  60 anos Pescador 

Benigno Zapata  59 anos Wisidatu – liderança espiritual 

Norberto Nuñez  32 anos Licenciado em administração 

 

 

 


